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FORÇA DE VONTADER efiw ou _o copo d* vinho que «u he o fíeriíW y-io í^T íte io érn  náo quis seeltail ú m j e i f ^ r o ^ i k o  bebia, náo turnsTl.^p p».. U n V a C g M h u m  ciclo , r in h a  \uma carjr gorda e mole de padre, e falava com precisáo sôbre 
3 custo da vida em 8áo Paulo.Contou-m e por exemplo que seu pai, homem de ÍO anos ique se lem ­bra* m uito bem do tempo em qits centenas de burros enchiam o largo do Arouchei seu pal. que mora na Quarta Parada vat tôda semana com­prar carne em M rgi das Cruzei, onde á mais barata e mais bem eerrlda. "L á em casa comemos multo boa carne, todo d ia" — disse êle com certa ênfase.Nào. náo era casado — moraTa cora os pais, que sustentara com seu tra­balho. "Aliás — m e disse subitam en­te, com um brilho nos olhos e as màos trêm ulas aomo quem toma ec- ragem para fazer um a confissáo aen- á«clonal — »llás êste foi o primeiro Ideal que me propus a realizar na tid a . E  realizei. Agora estou reali­zando o últim o doe meus três Ideais” .Piquei um Instante indeciso, com médo de fazer perguntas. Nada na figura daquele comerciante faria primeira Tista supor que tivesse ideais, nem fszer suspeitar aquela tenaáo com que Súbitam ente come- Cou a me falar. Eu me sentara por acaso so seu lado na mesa daquele hotel em Po* de Iguaçu."Visitar pelo m noe um paia es­trangeiro. Por Isto Tlm nesta «acur- •ào. Hoje pela m a n h l já  cumpri o que prometera a m im  m esm o: íu l ao Paraguai. Agora depois do almôço vou * Argentina. O outro Ideal que me prdpua e tam b ém  já  cumpri era ter um diplo m a".Náo lhê perguntei que diploma ti­nha. e agora me lêmbro de qua, des­graçadamente, me eequeei de reparar se havia algum anel de grau em seu dedo. Mas suponho que seja da Direi­to, pois quem quer ter um diplom * e náo faz m ulta queatáo dê qual seja He. desde que seja um diploma, aca­ba sendo bacharel em Direito."Há pouco tempo recusei uma b. a pôstçáo em uma grahde eompanhl» para nâq me m udar para o R io ” . Achei polido concordar com êle eu» que viver em Sáo Paulo, sob certo ponto de vista, é na' verdade mais interessante. "Náo set — disse êle. Fu náo pod<a lr psra o RIO. Eu náo conheço o R io. Agora, sim , posso lr conhecer o R io " . E então me expli­cou que seu sistema era êste; para cumprir cada um pe seus três Ideais puiera êle mesmo um obe áculo dl- ánte de cede u m . Com o tinhA desde criança m ulta vontade dê lr ao Rio, resolvera náo o ftzê r  enquanto nào cumprisse seu ideal número 3 — isto á enquanto náo vlsltásse pelo i v  noa utn p àii estrangeiro. O  mesmo fizera em reláçáo aos outro* det* ideais Por um momento tive a im - preaaáo que ls me contar quàl tln ba >tdo à promessa que fizera em re la -1 ?ào aos outros dois ldèala — mas trelo que êle achou auè já  ae ah- demasiado comigo. Talvez, o desani­masse m inha eara melo aonôlenta depois do vinho tinto do aim ôçs. n a­quele dia quente.

Pouoo depois êle Seguiu, com o grupo de turistas de q u t fazia p*r- té, para visitar as quedas e lr to  ladd argentino. S6 o r i depois do Jantar e, como eu eatava m ulto bem disposto, me aproximei dêle. Eu eatava' era uma roda em qwe se bebia alegre- m ente um a boa "can a”  paragualà t Insisti para que viwae tomar um cálice: "afin al v. deve estar con­tente heje, precisa comemorar. Você realizou o terceiro e últim o ld e á l de aua vida — e em dupllsatd: Vlift tou dois paisec estrangeiros! " .Embora éla recusasse o convite, sentei-m e um momento a seu lado.• sim  — disse êle — eu provei m inha íôrça de vontade: realizei tudo o que prometera a mim mesmo um  dia. E fo i duro — tive de passar m ultaa ne­cessidades e me esforçar m uito. Quando eu era rapazinho eu náo t i­nha íôrça de vontade — mas hoje tenho a prova de que qualquer h o­mem pode ter m u ita íôrça de von­tade — é um a coisa fo rm idável".Voltei para a roda onde s* bebia e ae contava anedotas. lo g o  depois resolvemos todos aálr pars dár uma volta em autom óvel. Convidei o ho-, mem da íôrça de vontade — haviz ura lugar no carro. Éle náo aceitou. Ficou âll no aaguáo do hotel — t quando voltei para apanhar minha lanterna que esquecera, surpreendi a expreseáo de seu rosto: estavs sé­rio, triste e ao mesmo tempo com um ar t io  aparvalhado e táo vazio como um  homem que náo tivesse eolsa alguma a fazer na vide e aca­basse de descobrir isso.jo/f/r*
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